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HJA PAIMAHES 

Decreto ne 4344 de 25-10-1973, Artigo 12, Inci- 

so XIV 
Formada pela rua 26 do Jardim Garcia - la. gleba 

Início na rua Marechal Hermes 

Término na rua Jorge Whitemann 

Jardim Garcia 

Obs.: Do decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Lauro Péricles Gonçalves consta: "Toponimo de significação histórica" 

Protocolado n2 20.091 de 20-06-1973. 

PAIMARES 

A escravatura em nosso país constitui-se numa das mais tris- 

tes e hediondas páginas de nossa história. 0 tratamento dado ao negro 

era bárbaro, com sofrimentos morais e físicos pavorosos. Muitos foram 

os escravos que tentavam fugir àquela barbarie, buscando a liberdade. 

Mesmo com toda a vigilância e violência q^ue se empregava ^nas fazendas 

muitos deles, milhares, conseguiram escapar da escravidão, fugindo pa 

ra a floresta. Esses agrupamentos de fugitivos passaram a ser conheci 

dos por "quilombos", e se espalharam por todo o país. 0 mais famoso d 

les foi o localizado nas florestas de Palmares - um cordão de mata br 

via, q[ue se extendia do Cabo de Santo Agostinho, em Pernambuco, até a 

zona do curso inferior do rio São Francisco, em Alagoas. Região monta 

nhosa, áspera e agreste, com muitos desfiladeiros, vales sombrios e 

rochedos abruptos. Ali que se refugiavam os inditosos negros que con 

seguiam escapar dos canaviais, dos*engenhos e das senzalas, fugindo 

- de seus cruéis senhores. Palmares crescia em cessar. Unidos, traba- 

lhavam, plantavam, construiam em seu próprio proveito, e com a deter- 

minação de defender a liberdade que aí gozavam, a todo o custo.Um per 

sonagem se destacou nesse quilombo: Zumbi - escravo fugitivo que se 

tornou lider, ajudando a libertar inúmeros negros. Ele foi o Rei dos 

Palmares. Sucessivas expedições foram organizadas para destruí-los. 

Daí a resistência desesperada dos negros, dispostos a defenderem o 

quilombo até o último alento. Palmares resistiu à primeira arremeti- 

da. Os holandeses, em duas oportunidades tentaram destris: Palmares,pç 

rém, não obtiveram êxito. Os destacamentos luso-brasileiros somente 

conseguiram esmagar a resistência negra após quinze tentativas.Por 64 

anos,os negros resistiram, numa ação heróica, envolvida em muitas ler 

das. 0 último dos ataques ao reduto dos negros foi confiado ao paulis 

ta Domingos Jorge Velho, que marchou de Piancó sobre o quilombo,à fre 

te de mil milicianos paulistas, desbaratando-os no primeiro encnntro. 
®   

0 ataque final foi comandado pelo sargento-mor Bernardo Vieira de Me- 

lo. Os negros não se renderam. Lutando nas trevas, acabaram por cair 

do alto de uma rocha, criando a lenda de um suicidio coletivo. Conste 
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que alguns se atiraram, propositadamente, para não cair prisionei- 

ros. Zurabi, que chefiava a resistência, tentou desesperadamente fu 

gir, conseguindo mesmo ferido, internar-se na selva. Porém, traido 

por antigo companheiro, foi aprisionado e morto por André Furtado 

de Mendonça, que mandou expor sua caheça em praça publica. Os qui- 

lombos representaram a mais vibrante expressão de resistência do 

negro ao regime de escravidão. 

í 
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RUA PALMARES 

DECRETO N.o 4344, DE 25 DE OUTUBRO DE 1973. 

Dá denominação a vias públicas da cidade de Campinas. 

.... ; O Prefeito do Campinas, usando das atribuições que lhe con- 
fere o item XIX, do artigo 39, do Decreto-lei Complementar n.o 9, do 
31 de dezembro de 1.969, 

DECRETA:, 

Artigo l.o — Ficam denominadas: 

I — MARECHAL HERMES — (1855' - 1923) — Presidente da 
República no quatriênio 1910 - 1914 —, as ruas 7 e 8 do Jarcum Garcia. 
La gleba, que têm início à rua 20 do Jardim Garcia e término à rua 
Castelnuovo da Vila Castelo Branco. 

II — PADRE MANOEL DA NÓBREGA — (1517 - 1570) — Je- 
suíta c missionário do Brasil no século XVI —, a avenida 1 do Jardim 
Garcia, 2.a gleba,-que tem início na rua 11 e término à rua. 20 do mesmo 
armamento. 

III —- EORBA GATO — Bandeirante paulista do século XVII 
—, a rua 1 do Jardim Garcia, 2.a gleba, que tem início à rua 17 e tér- 
mino à rua 11 do mesmo armamento. 

IV — MANOEL PRETO — Bandeirante Paulista do século 
XVII —, a rua 2 do Jardim Garcia, 2.a gleba, que tem início à avenida 
1 o término à rua 12 do mesmo arruamcnto. 

V — RAPOSO TAVARES — Bandeicante Paulista do século 
XVI1T —, a rua 4 do Jardim Garcia, 2.a gleba, que tem início à rua 14 
e término ã rua 17 do mesmo armamento. 

VI — GENERAL COUTO DE MAGALHÃES — (1837 - 1898) -- 
Militar, geógrafo c presidente da província de São Paulo —, a rua 14 
do Jardim Garcia, 2.a gleba, que tem inicio à rua 3 e término à rua 5 
do mesmo armamento. 

VII — JOAQUIM NABUCO — (1819 - 1910) — Diplomata e 
estadista —a. rua 16 do Jardim Garcia, 2.a gleba, que tem inicio à rua 
Duule Aligliieri Vila e término u.rua 'Albuquerque Linç do mesmo ar- 
rnamento. . v 

- VIII -- CONSELHEIRO JOÃO ALFREDO — (1835 - 19!ÍU — 
i. r.., Atf,C\.i i-Aa de '' '•obtico d-. i.rO- 

víncia de São Paulo —, a rua 1 do Jardim Garcia, La gleba, que tem 
início à rua 20 do Jardim Garcia e término à rua Castelnuovo da Viia 
Castelo Branco. 

IX — SENADOR VERGUEIRO — (1778 - 1859) — Político c 
. estadista do Império; pioneiro do trabalho livre ■—, a rua 2 do Jnrdirn 
'•Garcia, La gleba, que tem início à ma Vicente Torregrossa e término 
na divisa com a gleba da "Rhodia Indústrias Químicas Texteis S/A. 



RUA PALMARES 

X — ALMEIDA JÚNIOR, — (1850 - 1899) — Pintor paulista re- 
tomado a rua 22 do Jardim Garcia, l.a gleba, que-tem inicio à rua < 
Vicente Torregrossa e término à rua. 1 do mesmo arruainento. 

XI — EDUARDO CARLOS PEREIRA — (1855 - 1923) — Gran- 
de gramático e antigo professor do Ginásio do Estado —, a rua 23 do 
Jardim Garcia, l.a. gleba, que tem início à rua Vicente Torregrossa e 
término à rua 1 do mesmo arruamento. 

XII — ANHEMBI — Tcbônimo de significação histórica —, a 
rua 24 do Jardim Garcia, l.a gleba, que tem início à rua 7 e término 
à rua Jorge Whitemann do mesmo arruamento. ... 

XIII — IGUATEMI — Topônimo de significado histórico —a . _ 
rua 25 do. Jardim Garcia, l.a gleba, que tem início à rua 7 e término à 
rua Jorge Whitemann do mesmo arruainento. : 

"'XIV — PALMARES — Topônimo de significação histórica ,: 
:.a rua 26,'do Jardim Garcia, l.a gleba, que tem início à rua 7 e término 
à rua Jorge Whbcmonn do mesmo arruamento. 

XV —- 5 DÈ FEVEREIRO : -—'Data da elevaeao de Campinas á 

•> cidade em 1842 —, a rua 27 do Jardim Garcia, l.a gleba, que tem início • 
■a rua 7 e término à rua Jorge Whitemann do mesmo arruamento. 

XVI — 25 DE MARÇO — Data da Constituição do Império cio 
Brasil, 1824 —, a rua 30 do Jardim Garcia, l.a gleba, que tem início á 

. rua ü e término à rua 8 do mesmo arruamento. 

'-1-  XVII — 24 DE FEVEREIRO — Data da primeira Constituição 
Republicana, 1891 —, a rua 31 do Jardim Garcia, l.a gleba, que tem 
início à rua 9 e, término à rua 3 do mesmo arruamento. 

• Artigo 2:o — Este decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

. PAÇO - MUNICIPAL, 25 DE OUTUBRO DE 1973. • 

BR. LAURO PlSmcr.ES GONÇALVES 
PREFEITO DE CAMPINAS 

DR JOÃO BAPTISTA MORÀNO 
SECRETARIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 
ENG.0 JOÃO POZZCTO NETO 
SEC. DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos, com cs elementos constantes do protocolado n.o 20.091, de 

• 20 de junho de 1973, e publicado no Departamento de Expediente do 
Gabinete do Prefeito, em 25 de outubro de 1.973. 

JGSE ROBERTO COPPÍ CUNHA 
CHEFE DO GABINETE 
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Topônimo de Significação Histórica 

(Denominação dada pelo decreto 4344 de 25-outu'bro-1973, à rua 26 

do Jardim Garcia - la. gleUa, que tem início à rua Marechal Her 

mes, antiga Rua 7 è término à rua Jorge Whitemanu no mesmo arru 

amento) 

PALMARES: RAIZ DA LIBERDADE 

> A A.. Escola de Samba Nenâ de Vila Matüda,escolheu , co-y 
mo e"nredo "Palmares,.Raiz dá Liberdade"!. 

."A história de Palmares é muito'bonita,.embora nem 
sempre "estudada nas escolas. Resumindo: muitos foram os 
escravos que tentavam fugir para a liberdade. Mesmo com 
toda a vigilância' e violência que se empregava nas fazen- 
das, muitos deles, milhares, conseguiram escapar da es- 
cravidão,: fugindo para a floresta. Como- - se sabe, esses 
agrupamentos de- fugitivos passaram a," conhecidos por 
"quilombos" e se espálharam pelo- Nordeste, entrando pelo 
Espírito Santo e Rio. de Janeiro.. Palmares foi um desses 
quilombos quê mais se ressaltou, pois chegou a ter apro- 
ximadamente 50 mil ex-escravos. A NenAde Vila Matilde 
vai procurar, na avenida, contar a história de Palmares, 
desde seu começo ao seu fim, passando pelo apoeeu do 
auilombó. E um personagem' de destaque desta historia I 
é o Zumbi, escravo fugitivo que se tornou líder, que aju- 
dou a libertar inúmeros negros.: Zumbi, segundo se acre- 
ditava, estava sempre atento e para-não ser pego de sur- 
presa pelos brancos, nunca dormia.: Ele foi o Rei dos Pal^ 
mares: E a existência de Palmares: ele. defendeu com todas- 
as suas,forças. Palmares foi atacada- inúmeras vezes ate. 
que em jáneiro de 1864 acaboii não resistindo. Zumbi foi 
capturado e teve a cabeça cortada por André Furtado Men- 

: dónça, que a levou. para. Recife.: Os negros, entretanto, re- 
cusaram a acreditar na morte de seu líder: "Zumbi, mor- 
to!. Impossível. Zumbi não morre": O fato é que Zum- 
bi passou a ser um grito em favor da liberdade. Como 
tal, não morre mesmo. 

SAMBA DE ENREDO ■■ 

"Palmares, Raiz da liberdade" 

^ p«J Pí> ^ 'cX 
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Oiá princesa 
Zumbi oia 1 A nobreza de Palmares 

' Viemos recordar 
. BIS É claridade 

Brilha a raiz da liberdade 
Zumbi lutou 
Até que a morte o libertou 
E uma nova aurora conquistou 

ô ô ô se ouvia um feroz clamor 
B!S ô ô ô se cuida branco 

  Que o negro não íem sinhô 
■■■■ 11' 

Do terrível horror do cativeiro 
Ao esplendor • . 
Palmares o Quilombo pioneiro   
Superoub dor 
O negro soube se unir 
Ao índio a ao branco pobre 
Eram três raças a sorrir 
Era um Brasil mais nobre 

Olhaoíomb© 
E o samba de eongo 

Refrão Ten dendê 
Chegou novo Quilombo 
E seu nome é Nenè 

Ficha técnica 
GRÊMIO RECREATIVO ESCOLA DE SAMBA 

NENÊ DE VILA MATILDE 
Fundação — 01-01-49 
Presidente — Alberto Alves da Silva 
Rua Julío Rinaldi, 1 ou 220 — Penha — CEP 03615 (Quadra) 
Enredo: Palmares Raiz da Liberdade 
Samba- Enredo: Palmares Rais da Liberdade (Compositor: 

Armando da Mangueira) 
Autor do Enredo: Alberto Alves da Silva Filho 
N.o de componentes: 2.000 a 2.200 . 
N.o de batuqueiros: 200 ' . - i 
Cores: azul, branca, preta e vermelha i 
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NOSSA TERRA E NOSSA GENTE 

ÍSSMÊi 

CS. F. - ' 

O nome Palmcares deve ser familiar aos brasilei- 
ros . Recorda a epopéia do mais famoso quilombo, 
uma espécie de Estado negro, à semelhança de mui- 
tos que existiram na África, no século XVII, ou co- 
mo dizia Mestre Sebastião da Rocha Pita, uma Re- 
pública rúsíica„bem ordenada a seu modo. Mas ou- 
tro historiajàbr:' e antropólogo. Nina Rodrigues, con- 
testa-o: nã® era República, a não ser que esta qua- 
lificação significasse simplesmente Estado — por- 
que em Palraares o que havia era um governo cen- 
tral despótiüo. 

Mas, não importa a definição. O que vale mes- 
mo é um alhar retrospectivo para aquele refúgio na 
floresta ckrPalmares — um cordão de mata bravia, 
estendendo-se do Cabo de Santo Agostinho, em Per- 
nambuco, até a zona ao norte do curso inferior do 
rio São Francisco, em Alagoas. Região montanhosa, 
áspera e agreste, com muitos desfiladeiros, vales 
sombnos e r.ochedos abruptos. Ali buscavam refú- 
gio os pobres negros que se escapavam dos cana- 
viais, dos engenhos, e das senzalas, em busca de li- 
berdade, fugindo aos rigores cruéis da servidão e às 
sombrias perspectivas da guerra contra os holan- 
deses . 

O Qtilombo crescia sem. cessar. Negros agri- 
cultores i li plantavam suas roças, que vicejavam re- 
gadas pe o suor feliz de quem trabalha em provei- 
to própri). Outros fugitivos de diferentes ofícios ins- 
talavam suas rústicas tendas, e trabalhavam como 
oleiros, ferreiros e cesteiros. Unia-os o amor à liber- 
dade e a determinação de.defende-la a todo o custo. 
Aos poucos começaram a comerciar com os mora- 
dores vizinhos, trocando seus produtos por ferramen- 
tas, armas de fogo, roupas e até gado. 

As desavenças com os vizinhos eram resolvidas 
a ferro e fogo. Raptos de mulheres e de muleques, 
depredaçoe/, e o constante fortalecimento de Pal- 
mares começaram a provocar sustos e desconfian- 
ças nas autoridades. Daí as sucessivas expedições 
para destruí-los. Dai também a resistência desespe- 
rada dos negros, dispostos a se defenderem até o úl- 
timo alento. • 

Palmares não caiu à primeira arremetida. Por 
duas vêzes os hólandêses tentaram, sem êxito, es- 
magar-lhe as fortificações; e destacamentos iuso- 
brasileiros só obtiveram vitória após quinze arreme- 
üdas. 

Os quilombos foram a mais vibrante expressão 
de resistência do negro ao regime de escravidão. E 
havia-os em muitos'pontos do território pátrio, Mas 
Palmares ioi o mais forte e mais organizado de to- 
dos. Por isso resistiu durante quase um século, nu- 
ma ação .heróica e rústica, envolta em muitas lendas. 
O local era bem fortificado; havia duas ordens de pa- 
üçadas protegidas por troncos e estrepes, e ainda 
redutos, ílancos e guaritas. O conjunto parecia inex- 
pugnável. Na realidade, era mais frágil do que en- 
tão se julgava. A resistência se deve muito ao sis- 
tema de guerrilhas usado, e ao processo de fingir 
que se abandonava o campo de luta, para contra-ata- 
car depois com redobrado ímpeto . 

Durante muitos anos perdurou a lenda heróica 
do suicídio do chefe Zumbi, que se teria atirado de 
um rochedo, preferindo a morte à escravidão. Só 
agora, tantos anos depois, se vislumbra a verdade 
nistórica. Chefe de mocambo, general dos Palma- 
res, parece certo que Zumbi participou de todos os 
combates. Num dèstes, pressentindo o perigo do 
ataque, ordenou a retirada de suas tropas, noite al- 
ta, por um atalho que margeava um precipício. Por 
êsse ponto, cerca de mil palmarmos recuaram. Só 
os últimos duzentos foram descobertos, e na luta, ro- 
laram para o abismo. Mas Zumbi não morreu nesta 
ocasião, nem se atirou de despenhadeiro algum. 
Dois anos mais tarde, em 1695, tendo já sido destruí- 
do o reduto mais forte, um grupo de vinte comba- 
tentes^ chefiados por Zumbi, foi denunciado por um 
traidor a uma coluna chefiada pelo Capitão André 
Furtado de Mendonça. 

Zumbi resistiu bravamente, e de todos os seus 
homens só um escapou com vida. Ele próprio mor- 
reu na luta. Éste é o Zumbi da História. Depois de 
três séculos de silêncio, a história de Palmares é 
reescrita por Edison Carneiro, que assim rasgou o 
véu que deformava os contornos da epopéia negra 
de*Palmares. Só agora-se percebe melhor a orga- 
nização daquele reino negro, e se avaliam a tática 
militar e a tragédia de Zumbi e de seus companhei- 

(Recorte do jornal "Correio Popular" de Campinas) 
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Pode parecer e. 
«sftdos, falar-se dc 
bos", se há mais c 
caiu PALMARES, c 
so Quilombo. 

"Eeoefce, Senhor 

i 3os nao mior» 
i dos Quílom- 
séculos e meio, 

iO 6 111 a iS 

cabeva corta- 
da / do neuro Zumbi, guerreiro do Po- 
vo/ irmão c »» nascidos aqui / do 
fundo das 1 undo da raça / o 
pranto dos v 'o« olhe, Senhor!" (Do 
Ofertório d- 71 i1 

No ano fn 'o 1 1 e 22 de novembro, 
em Alagoas 1 i > te, foram oficiadas 
missas, gra < 1 1 10 de cristãos pe- 
dindo, pub perdão, "pelo pe- 
cado tjiie b s' í , mmite foi coineticio 
contra os negros . ir o Arcebispo cia Pa- 
raíba, Dom José Maria Pires, conhecido 
bumoristieamente, como Dom Pelé, foi 
aclamado pelo povo, corno Dom Zumbi. 

Poema cie Amor em forma 
de p -1 - - escrito por Dom Pedro Ca- 
salü 1 pcrho . o Milton Kasci- 
ment 1 m» 1 1 n os católicos 
conv 1 P. • 1 ci nte "um 1 dido 
de , arn, i( oi osa- 
üiei t c a Missh. d-s •»aí- 
Jorn r i -1 < iinro coiiiu' omij sso, 
rarr"» •> I 1 «teraidade. num 
rnun.a, u.ijp o udo branco, e o 
nee "• 1 1 t» «t < , t como irmãos" 
No Ar.iJQA.iO • io: "Na cuia 
das 1 ,0 1 ' » voe o pião, / a 
luta c a le d 1 s que o CorjK» « 
e Sangue d® < 1 to <00 , ,,, "Na palma 

1 o dc cristãos 
perdão, "pei 

aos pe- 
peio pe- 

raiba. Dom José 
hurno ri st i ca me n te 

mumiu uu jp o 
neg o 1 1 o "í ' 
No Ar.iJQA.iO 
das , ,0 1 
luta c a le d 1 
c Sangue d" < 1 io 

Nair de Santana Moscoso 

da niío, trazemos o milho, / a cana cor- 
tada, o branco algodão, / o fumo-resgate,' 
a pinga-refúgío". 

A História nos conta, como foi difí- 
cil, em nosso país, a formação histórica 

cs raças, que formaram a nossa, o 
<■ 'li. dominando, «explorando o indi- 

1 m 1- 10 queria ser subjugado, e © 
.n..„io eu íidfd — arrancado do seu "há- 
bil a t", '« ido o domínio do branco e s 
aversão do índio... 

E foi assim que, pouco a pouco, para 
libcriar .se da escravidão de um, e a hos- 
tilidade do outro, o afã crescente, "obses- 
são". pode-se dizer, dos escravos: fugir... 

Mas, foi somente depois de muitos e 
muitos anos. que ousaram se aprofundar 
pelas matas a dentro, quando as tríbus 
mais ferozes foram dominadas ou repeli- 
das para os confins do continente. Mas, en- 
tão, outro inimigo ferrenho: os chamados 
"capitães do mato", bandidos que enri- 
queciam, até, dedicando-se à caçada dos 
escravos, como a verdadeiros animais fero-' 
zes. 

Compreendendo que "a fuga" não signi- 
ficava, realmente, fugir das senzalas e das 
fazendas, foi então, que uníndese aos seus 
cômica ribeiros de infortúnio, eles se foram 
fortilicando e formando os temidos qui- 
lombos. .. 

E do Coro Branco do Rito Penitencial 
da Missa dos Quilombos: "Qacimados de 
medo/ do medo da História/ os nossos s.r- 
qairos,/ Pusemos em branco/ a nossa me- 
mória..," 

(Recorte extraído do gomai "Correio Popular" 

de Campinas, do dia, 13-iB&rço~1982) • 
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SUA PAIMA-RES 

(DenoiüiiiaçSo dada, pelo Decreto 4344 ãe 25#10#,.197^ 

à rua 26 âo Jardim Uarcia, la# GleUa, coni' inicie 

a rua Marechal Hermes e termino a Rias. Jorge Wlai- 

teraajui) • 

I>.'ilmares, Quilombo dc. 

Refúgio de escravos, que durou 64 
anos, situado em Alagoas, entre o 
-Jandau e o Jundiá. Nêlc se escon- 
diam, negros fugidos a seus senhores 
e várias expedições foram contra êles , 
enviadas, sempre sofrendo reveses. : 
O último desses ataques foi confiado, 
pelo Governador de Pernambuco João 
da Cunha Souto Maior, ao paulista 
Domingos Jorge Velho, então fazen- 
deiro de gado no Piauí. Êste marchou 
de Piancó, sôbre o quilombo, à frente 
de 1000 milicianos paulistas, desba- 
ratando-os no primeiro encontro. Em 
Pôrto Calvo, para onde recuaram, 
receberam reforços. O ataque final 
Í.J comandado pelo Sargento-Mor 
Dtrnardo Vieira de Melo, com 200 
homens e 6 bôeas de fogo. Os negros , 
não se renderam. Lutando nas tre- 1 

vos, acabaram por cair do alto de 
uma rocha, criando a lenda de um 
ruicídio coletivo. É verdade que al- 
guns se atiraram propositadamente, 
twrn não cair prisioneiros. O último 
Zumbi fV.), que chefiava a resistên- 
i-a. tentou desesneradamente fugir 
gela mata, mas foi impedido pelos 
paulistas e pernambucanos. Os ne- 
gros foram imnebdos para um preci- 
pício, mas o Zambi, com duas balas 
no corpo, conseguiu internar-se m 
selva, onde, traído por um antigo 
servdor. foi anrismnado e morto por. 
-Andr<5 Furtado de Mendonça, nue 
mandou expor sua cabeça em praça 
pública. 


